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Apresentação: 

O objetivo deste minicurso é apresentar ao público interessado alguns dos temas que ocupam uma 
posição central no debate contemporâneo sobre a história da preservação do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (PHAN). Com este propósito problematizaremos a construção de uma memória 
oficial sobre a trajetória do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e seu papel 
na formulação de uma leitura que ainda hoje domina a historiografia sobre a temática: a que divide a 
história da preservação no país entre dois momentos, a fase heroica e a fase moderna. Questionar 
uma abordagem tão consagrada demanda a realização de estudos detalhados sobre os diferentes 
projetos de formulação e escrita da memória institucional, para que seja possível identificar os 
momentos de gestação dos variados mitos que povoam o imaginário sobre o IPHAN e sobre o PHAN, 
bem como compreender como em cada período de sua história a memória foi uma ferramenta 
estratégica para a legitimação do trabalho da instituição. Para concluir, apresentaremos as 
perspectivas abertas pelas pesquisas mais recentes que se dedicaram a analisar essas questões e que 
devem fazer parte da bibliografia introdutória dos jovens pesquisadores que se preocupam com o 
tema da preservação do patrimônio cultural no Brasil. 

Justificativa: 

A preservação do patrimônio cultural tem se tornado uma temática cada vez mais debatida nas 
diferentes disciplinas do campo das ciências humanas no Brasil. Com este minicurso pretendemos 
apresentar as mais recentes contribuições dos estudos históricos aos debates sobre as práticas de 
preservação do patrimônio cultural. 
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